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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: No dia 11 de março de 2020, 
a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
decretou estado de pandemia em decorrência 
da disseminação mundial do novo coronavírus 
SARS-CoV-2, cuja doença recebeu o nome 
de Coronavirus disease (COVID-19). Este fato 
tem provocado a reformulação de medidas de 

biossegurança nos serviços de saúde e demais 
setores produtivos, voltadas a proteção dos 
diversos profissionais e a população, gerando 
impactos sociais e econômicos nos países 
envolvidos nesta pandemia. Nos serviço de 
saúde, as medidas de biossegurança não 
se limitam apenas a adoção de normas de 
prevenção e controle, mas também requer 
uma formação educacional para compreensão 
e execução de seus objetivos, evitando a 
contaminação e infecções cruzadas entre 
pacientes e profissionais. Há muitas doenças 
infecciosas as quais os profissionais da 
odontologia podem estar expostos, podendo 
ser causados por patógenos virais, bacterianos, 
fúngicos e protozoários. Em vista aos perigos 
que esses microrganismos podem proporcionar, 
essa revisão teve como propósito reunir as 
novas medidas de prevenção e controle na área 
da odontologia, a fim de favorecer uma maior 
conscientização da aplicação dessas medidas 
entre os profissionais desta área, evitando 
infecções cruzadas e a disseminação de vários 
patógenos.
PALAVRAS-CHAVE: Biossegurança, 
Odontologia, Microbiologia e COVID-19.
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BIOSAFETY IN DENTAL CONSULTANTS DURING THE COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: On March 11, 2020, the World Health Organization (WHO) decreed pandemic 
state due to the worldwide spread of the new Coronavirus SARS-CoV-2, whose disease was 
named Coronavirus disease (COVID-19). This fact has led to the reformulation of biosafety 
measures in health services and other productive sectors, aimed at protecting different 
professionals and the population, generating social and economic impacts in the countries 
involved in this pandemic. In health services, biosafety measures are not limited to the adoption 
of prevention and control standards, but also require educational training to understand and 
implement their objectives, avoiding contamination and cross-infections between patients 
and professionals. There are many infectious diseases to which dental professionals may be 
exposed, which can be caused by viral, bacterial, fungal and protozoan pathogens. Because 
of the dangers that these microorganisms can provide, this review aimed to bring together 
the new preventive and control measures in the field of dentistry, in order to favor greater 
awareness of the application of these measures among professionals in this area, avoiding 
cross infections and the dissemination of various pathogens.
KEYWORDS: Biosafety, Dentistry, Microbiology and COVID-19.

1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	Biossegurança na odontologia antes da pandemia COVD-19

A biossegurança é um conjunto de ações com o objetivo de prevenir, minimizar 
ou eliminar os riscos relacionados às atividades de pesquisa, produção, ensino 
desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços, que podem prejudicar a saúde 
do ser humano, animais, meio ambiente ou a qualidade dos trabalhos desenvolvidos. 
Essas diretrizes não se limitam apenas às normas de prevenção e controle, e requerem 
uma formação educacional para compreensão e execução de seus objetivos, evitando a 
contaminação e infecções cruzadas entre pacientes e profissionais. A prática odontológica 
é regida por várias ações de biossegurança, visto que há um maior risco de exposição 
envolvendo material biológico, por atuar em procedimentos invasivos, utilizar instrumentos 
perfurocortantes, de alta rotação, ultrassônicos, que também produzem aerossóis e 
respingos e por haver uma grande proximidade entre o cirurgião-dentista e o paciente, 
possibilitando a ocorrência de acidentes (PENNA, 2010; LAGES et al., 2015; TREZENA 
et al., 2020).

Os profissionais da Odontologia estão expostos a inúmeros fatores de risco no 
decorrer da rotina de trabalho. Os riscos ambientais como os físicos, químicos e biológicos 
são os que mais se destacam, além de lesões causadas por uma ergonomia inadequada. 
No exercício de sua atividade laboral, o cirurgião-dentista está sempre em contato com 
fluidos biológicos, como a saliva e o sangue, que são os principais transmissores de 
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patógenos, devido a boca ser altamente colonizada por microrganismos. Segundo Becker 
(2019),

“É de responsabilidade do cirurgião-dentista a orientação e manutenção da cadeia 
asséptica por parte da equipe odontológica e o cumprimento das normas de qualidade e 
segurança quanto ao radiodiagnóstico e descarte de resíduos gerados pelo atendimento.”

Para o controle de infecção, são adotados recursos materiais e protocolos que 
congregam as recomendações para prevenção, diagnóstico, vigilância e tratamento de 
infecções, favorecendo a segurança da equipe e dos pacientes (TREZENA et al., 2020; 
BECKER et al., 2019).

Em atenção aos riscos biológicos, deve-se zelar pelas medidas de precaução 
padrão, para evitar acidentes ocupacionais, que na maioria das vezes são causados 
por materiais perfurocortantes ou pelo contato com fluidos biológicos de pacientes no 
decorrer dos procedimentos. Apesar de todos os cuidados, acidentes podem ocorrer, 
por isso, é necessário que os profissionais conheçam os protocolos e medidas a serem 
adotadas nos consultórios odontológicos para precaver exposições e saber como agir 
em caso de sua ocorrência. Dentre as medidas obrigatórias a prática de biossegurança 
temos por exemplo: o uso de equipamento de proteção individual (forma de vestimenta ou 
acessório para evitar o contato direto do profissional com saliva, sangue, tecidos e outras 
secreções, bem como o contato com instrumentos contaminados), a esterilização de todo 
instrumental utilizado em cada procedimento, desinfecção das superfícies e a imunização 
do profissional com as vacinas obrigatórias (TREZENA et al., 2020; BECKER et al., 2019).

Em relação ao atendimento de pacientes portadores de doenças infecciosas crônicas, 
como hepatites B e C, HIV/AIDS, tuberculose, sífilis, entre outras, é importante promover 
a conscientização e estimular os profissionais da odontologia a buscar mais informações 
a fim de reduzir as chances de contaminação. Alguns cuidados para a exposição cutânea 
ou percutânea merece destaque como: o tratamento do sítio de exposição, sendo 
necessário a lavagem com água corrente e soluções antissépticas; para exposição em 
mucosa, lavar abundantemente com água ou solução fisiológica; notificar o acidente na 
ficha de acidente do trabalho envolvendo material biológico do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) e preencher o boletim de Comunicação de Acidente de 
Trabalho (CAT); proceder a coleta de amostras de sangue do paciente e do profissional 
de saúde acidentado para a realização de testes sorológicos para HIV, hepatite B e C, 
estando ciente do risco de contaminação e da importância do acompanhamento, em caso 
de materiais contaminados com HIV ou pacientes com sorologia desconhecida, devendo 
o acompanhamento ser realizado ao longo dos  6 meses subsequentes ao acidente 
envolvendo material biológico (FARIAS et al., 2019).

1.2	Riscos microbiológicos 

As doenças infecciosas não são contidas por fronteiras locais ou nacionais. O 
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aumento da comunicação internacional e o ambiente ecológico global em mudança 
contribuíram para a disseminação de doenças graves, além de torná-las mais frequentes, 
propiciando o surgimento de  40 novas doenças infecciosas nos últimos 30 anos. Em 
julho de 2003, surgiu na China um sorotipo de Coronavírus,  vírus causador de síndrome 
respiratória aguda grave, que infectou 5.327 pessoas, 349 morreram e quase a metade 
dos sobreviventes tiveram complicações somáticas,  logo depois se espalhou pelo mundo. 
Em março de 2013, o H7N9, um novo subtipo do vírus influenza foi encontrado no leste 
da China com uma taxa de mortalidade de 38,8%. Ao mesmo tempo, o vírus da gripe 
suína, o H1N1, começou a se espalhar na América do Sul, sendo subconsequentemente 
relatados na China. Pela grande capacidade de mutação dos vírus Influenza, as vacinas 
tradicionais não oferecem imunidade efetiva para as cepas evolutivas. Outras doenças de 
disseminação rápida também são consideradas prioritárias para a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), como Ebola, que foi descoberto em 1976 na África Central, e se espalhou 
rapidamente pela América do Sul e Europa, conhecida como febre hemorrágica que afeta 
a resposta imune dos hospedeiros. Apesar de sua contenção, o Ebola se mantém como 
prioridade da OMS devido ao risco de ressurgimento de casos e por não haver vacinas e 
medicamentos antivirais eficazes para eliminá-lo (ZHOU et al., 2019).

Portanto, o controle e a prevenção de infecções tem grande relevância para 
proporcionar ao paciente um serviço de saúde seguro. Tanto os paciente quanto os cirurgiões 
dentistas, durante as práticas odontológicas, estão expostos a microrganismos, o que 
leva a riscos na transmissão de doenças infecciosas como tuberculose, AIDS e hepatite 
B e C, assim como o risco de transmissão e aquisição de outras doenças bacterianas, 
virais, fúngicas e causadas por protozoários. É necessário conhecer o tipo de infecção e 
como ocorre sua transmissão para elaborar estratégias eficazes de biossegurança sendo 
elas: transmissão por contato direto, transmissão por contato indireto e transmissão por 
aerossóis ou respingos (URAMIS, PEÑA e PÉREZ, 2014).  A hepatite B (HBV) está entre 
as principais doenças transmitidas pelo contato direto ou indireto. Globalmente, 350-400 
milhões sofrem de infecção crônica por HBV. Postula-se que grande parte dos cirurgiões 
dentistas e da equipe odontológica estejam infectados e possam transmitir o vírus aos 
seus pacientes mais do que qualquer outra ocupação (MAHBOOBI, et al., 2010). A 
papilomatose oral, causada pelo vírus do papiloma tipo 7, é mais um exemplo que pode 
ser transmitida facilmente por equipamentos de alta rotação. Aliás, a qualidade da água 
também deve ser levada em consideração, visto que podem ser encontradas bactérias 
como: Legionella pneumophila e Pseudomonas aeruginosas (URAMIS, PEÑA e PÉREZ, 
2014).

Com relação às bactérias, essas podem levar a processos infecciosos mais severos 
do que os causados por vírus. A resistência bacteriana é um processo que pode ocorrer 
naturalmente, porém vem crescendo de forma muito acelerada principalmente pelo mau 
uso dos antimicrobianos. Estudos  comprovaram que o genes  de resistência podem 
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ser transmitidos intra e inter espécie, via plasmídeo. Quando esses microrganismos se 
tornam resistentes a  mais de 3 classes de antibióticos antes utilizadas no tratamento 
da infecção, esses são denominados multirresistentes, conhecidas popularmente como 
superbactérias. Por isso é muito importante medidas de prevenção e controle, como 
também o uso consciente dos antimicrobianos e utilizar testes de laboratório como o 
antibiograma, que permite a escolha de antibióticos precisos em eliminar a bactéria de 
interesse (OLIVEIRA e SILVA, 2008; LOUREIRO et al., 2016; ROSSELLÓ e PÉREZ, 2016).

1.3	Biossegurança na odontologia durante a pandemia do COVID-19 

No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou 
como estado de pandemia, o surto mundial da doença ocasionada pelo novo coronavírus 
SARS-CoV-2, conhecida como COVID-19. Isso  levou os serviços de saúde a um novo 
panorama de ações em saúde e segurança voltada aos diversos profissionais envolvidos 
nos cuidados da população. Esta realidade traz preocupações sociais e profissionais, 
por necessitar que os protocolos para prevenção do COVID-19 entre os trabalhadores 
expostos ao vírus durante suas atividades sejam reavaliados. (GALLASCH et al., 2020).

No que diz respeito aos equipamentos de proteção individual (EPI), as máscaras 
cirúrgicas devem ser utilizadas pelos profissionais da saúde em áreas de atendimento 
ao paciente e manter uma distância de mais de 1 metro para reduzir os riscos de 
transmissão.  Elas devem ser utilizadas para evitar a contaminação do nariz e boca por 
gotículas respiratórias, devendo ser confeccionada de TNT, com uma camada externa e 
outra interna com um elemento filtrante obrigatoriamente. Para  os profissionais que irão 
atuar em procedimentos com risco de geração de aerossóis, em pacientes suspeitos ou 
confirmados de infecção pelo coronavírus, deve-se usar máscaras do tipo N95, N99, N100, 
PFF2 ou PFF3. No atendimento odontológico, deve-se utilizar além da máscara N95 sem 
válvula (trocada a cada turno de trabalho), uma máscara cirúrgica que deve ser trocada 
a cada paciente para diminuir o risco ao profissional dentista (AGÊNCIA NACIONAL DE 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2020). 

Sobre as luvas de procedimento não cirúrgicos, devem ser utilizadas em qualquer 
contato com o paciente ou em seu entorno. Quando um procedimento exigir técnicas 
assépticas, deve ser utilizado luvas estéreis. Algumas recomendações devem ser 
seguidas pelos profissionais de saúde: as luvas devem ser removidas utilizando a técnica 
correta, nunca sair com as luvas da área em que o paciente esteja, e descartá-las como 
resíduo infectante, fazer a higiene das mãos logo após a retirada das luvas, não tocar sem 
necessidade em superfícies e materiais e não utilizar novamente ou lavar o mesmo par de 
luvas. No atendimento odontológico, deverá ser utilizada dois pares de luvas sobrepostos. 
O par mais externo deve ser descartado após cada procedimento. O par interno tem 
por objetivo proteger o dentista durante a retirada da capa e bata, sem contaminar a 
mão do profissional. Com relação ao gorro, é apropriado para proteger os cabelos e a 
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cabeça dos profissionais em procedimentos que podem produzir aerossóis. Tem que ser 
de um material descartável, removido após o uso e descartado como resíduo infectante 
(AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2020).

No que se refere ao óculos de proteção e protetor facial (face shield), devem ser 
empregados quando houver riscos do profissional ser exposto a respingos de sangue, 
secreções corporais e salivas. Precisam ser de uso individual, e imediatamente após o 
uso, passar por uma limpeza com água e sabão neutro e depois ser desinfetado com 
solução desinfectante. E quanto ao capote ou avental, é necessário ser utilizado para evitar 
que a pele e a roupa do profissional sejam contaminados, devendo ter obrigatoriamente 
uma gramatura mínima de 50g/m2. O profissional deve avaliar a necessidade do capote 
ou avental ser impermeável, mas é imprescindível que tenha mangas longas, punho de 
elástico e abertura posterior, para mais deve ser confeccionado com um material de boa 
qualidade, atóxico, hidro/hemorrepelente, hipoalérgico, com mais desprendimento de 
partículas e resistente para poder promover uma barreira antimicrobiana eficaz  (AGÊNCIA 
NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2020).

Com relação ao atendimento odontológico, os pacientes com suspeita ou confirmados 
para o COVID-19 só devem ser atendidos em caso de urgência/emergência com consultas 
curtas, espaçadas, sem a presença de acompanhantes e com o uso obrigatório da máscara 
para entrar no estabelecimento. O cirurgião-dentista deve estar totalmente paramentado 
com óculos, gorro e máscara N95 sobreposta por uma máscara cirúrgica, mantendo 
uma distância de pelo menos 2 metros ao conversar com o paciente. Em seguida, ele 
deverá ser informado sobre a efetuação de um protocolo de cuidados contra o COVID-19 
começando pela verificação da temperatura corporal por termômetros de medição, sem 
contato, na testa. Se a temperatura for superior a 37,8ºC o paciente será imediatamente 
remarcado, caso a temperatura esteja normal ele será encaminhado para a lavagem do 
rosto e das mãos em um lavabo. Em seguida, será disponibilizado álcool 70% em gel 
logo após ser colocada a máscara, e se for necessário assinar, preencher algum termo 
ou realizar algum pagamento, o paciente receberá uma sobre luva que será descartado 
ante de entrar na sala. A máquina de cartão pode ser coberta com papel filme que será 
descartado a cada paciente (CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA, 2020 A; DFL, 
2020; CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA, 2020 B). 

Durante o atendimento, sempre que permitir, deve-se usar o dique de borracha, 
preferir instrumentos manuais para remoção da cárie e extratores de cálculo ao invés de 
aparelhos ultrassônico para minimizar ao máximo a produção de aerossóis. Usar sugadores 
de alta potência e fazer a higienização da boca do paciente por meio de escovação e/ou 
bochecho com antisséptico, fornecendo também o peróxido de hidrogênio a 1% antes de 
cada atendimento, pois o coronavírus é vulnerável à oxidação. E para os procedimentos 
que possam gerar aerossóis, é recomendado que sejam realizados em uma unidade de 
isolamento respiratório com pressão negativa e filtro HEPA (High Efficiency Particulate 
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Arrestance), todavia se não for possível colocar o paciente em um quarto com portas 
fechadas e janelas abertas restringindo o número de profissionais para a realização do 
procedimento. Após o atendimento do paciente, deve ser feita a retirada do primeiro par 
de luvas e em seguida tirar o protetor facial para ser descontaminado pelo auxiliar (que 
deverá está com duas luvas em cada mão). Depois precisa ser feito a descontaminação 
do equipo com álcool 70. Então o cirurgião-dentista pode retirar a máscara cirúrgica e o 
óculos de proteção, logo em seguida a lavagem das mãos deve ser feita. Como medida 
preventiva, ele deve manter a máscara cirúrgica entre os intervalos de atendimento 
(CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA, 2020 A; DFL, 2020; CONSELHO FEDERAL 
DE ODONTOLOGIA, 2020 B). . 

Com relação a ambientação, no início do dia precisa ser feito a passagem do pano 
de chão com hipoclorito de sódio a 1%, colocar um tapete na entrada com a mesma 
solução desinfetante para limpeza dos pés, utilização de propé, máscara e sobreluvas 
pelos pacientes na sala de espera, além de sempre manter no mínimo 1 metro de distância 
entre os mesmos. Deve-se evitar varrer o chão a seco para não ocorrer a dispersão 
de microrganismos,  desligar o ar-condicionado do consultório e permitir a ventilação 
natural entre um paciente e outro. Finalize o horário de atendimento antes do sol se 
por (Recomendado 16:00 horas). Logo depois, é passado o pano por todo o ambiente 
com uma solução desinfetante citado anteriormente, em seguida o local deve ser arejado 
naturalmente até o horário final do expediente (18:00 horas). E realizar o descarte dos 
resíduos, segundo o procedimento operacional padrão (POP) (CONSELHO FEDERAL DE 
ODONTOLOGIA, 2020 A; DFL, 2020; CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA, 2020 
B). 

Em vista aos perigos que esses microrganismos podem proporcionar, essa revisão 
teve como propósito reunir as novas medidas de prevenção e controle, para auxiliar na 
melhor execução dos procedimentos de  biossegurança para profissionais que trabalham 
na área da odontologia, bem como também para os pacientes. A fim de aumentar a 
consciência da aplicação dessas medidas entre os profissionais da área, evitando 
infecções cruzadas e a disseminação do COVID-19 e  de vários outros patógenos.
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